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RESUMO 
 
 
Objetivou-se neste trabalho analisar os parâmetros fitossociológicos e a dinâmica da 
distribuição espacial dos jovens regenerantes de Jatropha mollissima (Pohl) Baill. em 
área de caatinga no semiárido paraibano. Assim, o trabalho de campo realizou-se no 
Espaço Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da Caatinga – 
Área I do Laboratório de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG (7°39’38.8’’ S e 
36°53’42.4’’ W; 538 m de altitude) localizado no município de Sumé. O ecossistema 
selecionado para o estudo apresenta-se com uma extensão de 1,05 ha, sendo dispostas 
nessa área 96 parcelas de 10 X 10 m para análise dos jovens regenerantes de J. 
mollissima. O levantamento dos jovens regenerantes ocorreu nos meses de novembro 
e dezembro de 2021. Foram calculados os parâmetros absolutos de densidade (DA) 
e frequência (FA) e elaboradas as classes de regeneração. Relacionado ao 
levantamento de jovens regenerantes foram identificados 1965 indivíduos. Assim, a 
densidade absoluta na área amostrada ficou representada por 2047 indivíduos.ha-1. 
Particularmente em relação à frequência absoluta e considerando-se as 96 parcelas 
amostradas, os indivíduos jovens de J. mollissima foram registrados em todas as 
parcelas, representando 100% do total amostrado. Assim, avaliando o número de 
indivíduos distribuídos por parcela, a que apresentou maior abundância de indivíduos 
jovens regenerantes foi a 37 (68 indivíduos). A altura média registrada foi de 0,10 m, 
sendo que a parcela que apresentou a maior altura média foi a parcela 44 (0,144 m) 
e o menor valor para as parcelas 33 e 40 com (0,082 m). O diâmetro médio foi 0,59 
cm, sendo que a parcela 95 ficou com o maior valor (0,947 cm) e a parcela 18 com o 
menor valor calculado para o diâmetro médio (0,389 m). Considerando os parâmetros 
fitossociológicos de densidade absoluta e frequência absoluta por classes de tamanho 
da regeneração natural, os maiores valores foram encontrados na Classe 1 (0,04 - 
0,10 m) com 1439 ind./ha e 98 % respectivamente. Portanto, os dados gerados neste 
trabalho com jovens regenerantes de J. mollissima em área de caatinga ofertam 
importantes subsídios para a definição de ações estratégicas voltadas para a biologia 
da conservação e restauração de ecossistemas degradados no contexto do Semiárido 
brasileiro. 
 
 

Palavras-chave: Ecologia de População. Regeneração Natural. Dinâmica. 
Fitossociologia.  
 
 
 
 
 
 

 
  



 

 

ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to analyze the phytosociological parameters and the 
dynamics of the spatial distribution of young regenerating Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. in a caatinga area in the semiarid region of Paraíba. The field work was carried 
out in the Experimental Space Reserved for Studies of Ecology and Dynamics of the 
Caatinga – Area I of the Laboratory of Ecology and Botany – LAEB/CDSA/UFCG 
(7°39'38.8'' S and 36°53' 42.4'' W; 538 m altitude) located in the municipality of Sumé. 
The ecosystem selected for the study has an extension of 1.05 ha, with 96 plots of 10 
X 10m arranged in it for analysis of young regenerating J. mollissima. The survey of 
young regenerating occurred in the months of November and December 2021. The 
absolute parameters of density and frequency were calculated and the regeneration 
classes were elaborated. Related to the survey of young regenerating, 1965 individuals 
were identified. Thus, the absolute density in the sampled area was represented by 
2047 individuals.ha-1. Particularly in relation to the absolute frequency and considering 
the 96 plots sampled, young individuals of J. mollissima were registered in all plots, 
representing 100% of the total sampled. Evaluating the number of individuals 
distributed per plot, the one with the highest abundance of young regenerating 
individuals was 37 (68 individuals). The average height registered was 0.10 m, and the 
plot that had the highest average height was plot 44 (0.144 m) and the lowest value 
for plots 33 and 40 with 0.082 m. The average diameter was 0.59 cm, with plot 95 
having the highest value (0.947 cm) and plot 18 having the lowest value calculated for 
the average diameter (0.389 m). Considering the phytosociological parameters of 
absolute density and absolute frequency by natural regeneration size classes, the 
highest values were found in Class 1 (0.04 - 0.10 m) with 1439 ind./ha and 98 % 
respectively. Therefore, the data generated in this work with young regenerating J. 
mollissima in the Caatinga area offer important subsidies for the definition of strategic 
actions aimed at the biology of conservation and restoration of degraded ecosystems 
in the context of the Brazilian semiarid region. 
 
Keywords: Population Ecology. Natural Regeneration. Dynamics. Phytosociology. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
O Semiárido brasileiro é composto por 1.262 municípios, englobando os 

estados do Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Sergipe, Piauí, 

Alagoas, Ceará, Bahia e Minas Gerais (BRASIL, 2017). Segundo a última fonte citada, 

esta região apresenta precipitação pluviométrica anual igual ou inferior a 800 mm, 

possui índice de aridez igual ou inferior a 0,50, com percentual diário de déficit hídrico 

igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do ano (BRASIL, 2017).  

 O Bioma predominante nessa região é a Caatinga com uma área de 912.000 

km2 do território nacional, da qual apresenta uma rica biodiversidade (SILVA et al. 

2017). A área normalmente é definida por apresentar extensas superfícies planas 

com altitude que varia de 300 a 500 m, cobertas por uma vegetação de espécies 

arbóreas, arbustivas, herbáceas e florestas secas, com uma grande riqueza de 

espécies, na qual muitas são endêmicas (TABARELLI et al., 2018; TROVÃO et al., 

2007). Grande parte de sua vegetação é composta por plantas caducifólias, as quais 

em determinado período do ano, perdem suas folhas na época de seca em 

decorrência  das irregularidades de chuvas nesta região (LOIOLA, 2012). 

A vegetação da Caatinga apresenta diversidade em termos de composição 

florística e estruturação, em virtude da elevada variabilidade nas condições 

ambientais, climáticas e pedológicas, no entanto, é conhecida como um tipo de 

vegetação ainda pouco pesquisada no cenário nacional e mais negligenciado 

quanto à preservação de sua biodiversidade (FARIAS et al., 2016; SABINO; 

CUNHA; SANTANA, 2016). Assim, Lacerda (2016), discute a urgência da 

compreensão a respeito da conservação dos recursos naturais e seus valores, uma 

vez que isso se reflete como garantia de desenvolvimento e sobrevivência humana 

nos sistemas ecológicos. 

Nesse sentido, de acordo com Higuchi et al. (2015), o conhecimento sobre 

processo de regeneração natural, e de sua distribuição espacial em vegetações 

nativas é de extrema importância para entender o funcionamento da comunidade 

vegetal e, assim contribuir em estratégias de manejo florestal, direcionando para 

preservação dos recursos naturais. Silva et al. (2013), discutem que se torna 

indispensável todos os estudos sobre mecanismos de regeneração natural que 

consiste na parte do período de crescimento da floresta referindo-se às fases iniciais 
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do seu estabelecimento e evolução, isto é, aos grupos de indivíduos jovens que 

serão recrutados mantendo o ecossistema florestal.  

A regeneração natural precisa diretamente de diversos mecanismos que 

garantam o ingresso e o desenvolvimento de jovens indivíduos, destacando-se 

como mais importantes, a chuva de sementes, o banco de sementes no solo, banco 

de plântulas e as brotações (AVILA et al., 2013). Mazon et al. (2019), falam que a 

regeneração em florestas ocorre através dos processos de sucessão secundária 

dentro de uma comunidade vegetal em determinado local, após as perturbações 

naturais ou não, como mudanças na estrutura da floresta, aberturas de clareiras, 

degradações ou a retirada da vegetação inicial. Com base nestas informações, é 

possível analisar a capacidade e o potencial regenerativo de algumas espécies ou 

comunidades que são capazes de se estabelecerem no sub-bosque de 

determinadas florestas, sob diferentes condições ambientais e níveis de distúrbio 

(AGUIAR et al., 2017). 

A compreensão a respeito das florestas, é importante por apresentar 

informações para estudo da dinâmica das composições, estruturas e de parâmetros, 

Fitossociologia as quais são essenciais para o manejo e manutenção das 

comunidades vegetais (BULHÕES et al., 2015). Scotti et al. (2011), mencionam que 

esses mecanismos apontam a maneira como a floresta irá responder diante 

alterações ambientais, o que será de extrema importância nas avaliações do 

potencial regenerativo. 

Considerando a quantidade de espécies vegetais que possuem um alto valor 

socioeconômico e ambiental, tem-se Jatropha mollissima (Pohl) Baill., espécie 

popularmente conhecida como pinhão-bravo, pertence à família Euphorbiaceae 

(BRAQUEHAIS et al., 2016). Caracteriza-se como sendo um arbustivo de pequeno 

porte, atingindo cerca de 3 metros de altura, seu caule ereto e liso, possui casca 

verde-cúprea, que em determinado tempo desprende em lâminas finas e 

esfoliantes, contendo pouca ramificação (MAIA, 2004). Os frutos da espécie J. 

mollissima são simples do tipo cápsula, incialmente tendo sua coloração verde e 

adquirindo através da maturação uma coloração marrom, e secos, com deiscência 

longitudinal através da ruptura paralela ao eixo do fruto, e explosiva, característica 

da dispersão autocórica (SANTOS et al., 2005; VASCONCELOS et al., 2014). 
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Braquehais et al. (2016), relatam que a espécie é bastante utilizada na 

medicina popular, devido ao seu látex avermelhado, e por apresentar ação 

antiofídicas, o extrato das folhas contém propriedades antibacteriana, por conta dos 

metabólitos secundários cumarinas, fenóis, taninos, flavonoides, alcaloides e 

esteroides. São usadas da planta tanto as folhas quanto as sementes que são 

utilizadas para retirada de óleos metabólitos secundários para uso veterinário como 

purgativo em animal (RIBEIRO, 2014). 

Nesse sentido, objetivou-se com a pesquisa analisar os parâmetros 

fitossociológicos e a dinâmica da distribuição espacial dos jovens regenerantes de 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. em área de caatinga no semiárido paraibano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 SEMIÁRIDO BRASILEIRO: CONTEXTO AMBIENTAL E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 

O Semiárido brasileiro é considerado uma região com características 

adaptativas, com seus aspectos físico-climáticos e biológicos bem adaptados 

(ANDRADE, 2016). Sua área de extensão territorial corresponde a 1,03 milhões km² 

e população estimada de 27.830.765 habitantes (BRASIL, 2017). Segundo Monteiro 

et al. (2015), esta região é a mais habitada e com uma grande diversidade biológica, 

dotada de alta importância, porém ainda existem uma grande parcela de sua riqueza 

biológica pouca conhecida. 

Durante muito tempo o Semiárido ficou conhecido como uma região inóspita e 

inviável, sendo que isso não se comprova, já que é considerado o mais chuvoso do 

mundo, apresentando sua precipitação média anual entre 700 e 800 mm (ARSKY; 

ASSIS, 2013). Petta et al. (2013), comentam que o regime pluviométrico desse local, 

está dividido em duas estações bem diferentes, isto é, de 3 a 5 meses acontece uma 

curta estação chuvosa (inverno) e de 7 a 9 meses, acontece a estação seca mais 

prolongada. As precipitações pluviométricas irregulares e a alta evapotranspiração 

são características marcantes da região (BEZERRA et al., 2019). Segundo Medeiros 

et al. (2014), a maioria dos municípios possuem déficit hídrico, sendo que mais de 

50% do território exibe incidência de 61 a 100% de probabilidade de desertificação, o 

que influencia diretamente a economia e a qualidade de vida da população da região. 

A principal característica da região é o clima, que de acordo com Medeiros et 

al. (2017), apresenta temperaturas médias elevadas, alta evapotranspiração, 

precipitações excessivamente irregulares e concentradas, ocasionando períodos de 

chuvas e estiagens, na qual, ocorre uma distribuição irregular no tempo e no espaço. 

Santos (2011), aponta que com a luminosidade, são de aproximadamente 2.800 horas 

anuais de insolação, em relação a pluviosidade média varia de 300 a 800mm/ano, 

com temperaturas variando de 23 a 29 °C (MOURA et al., 2007). 

De acordo com Köppen (1948), predominam três tipos de clima: BShw, com 

estação chuvosa curta no verão, apresentando precipitações nos meses de dezembro 

a janeiro, BShw’ com uma curta estação chuvosa no verão-outono com precipitações 

maiores nos meses de março e abril e BShs’ com estação chuvosa curta e 

precipitações concentradas nos meses de maio e junho. 
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No Semiárido, os solos são diversificados, com restrições às características 

sazonais, resultante dos fatores pedogenéticos como clima, relevo, material de 

origem, organismos e tempo (GAMA; JESUS, 2020). Conforme o Sistema de 

Classificação de Solos do Brasil (SiBCS), encontram-se na região solos do tipo: 

Argissolos, Neossolos, Latossolos, Luvissolos, Planossolos e Cambissolos e outros 

(SANTOS, 2018). Segundo Medeiros et al. (2017), aproximadamente 80% das 

superfícies, são de origem cristalina, rocha dura que não favorece a acumulação de 

água, existindo os outros 20% que são caracterizados por serem sedimentares, com 

boa capacidade de armazenamento de águas subterrâneas.  

Sobre os aspectos relacionados à hidrografia da região, os rios são na maior 

parte intermitentes e depende da estação chuvoso para ter água, os solos são em 

geral jovens ou não muito desenvolvidos em função da complexidade ambiental de 

escassez das chuvas, que torna os processos de intemperismo mais lento (ARAÚJO, 

2011; LACERDA et al., 2005). 

Kiill et al. (2019), mencionam que a região tem a maior parte de seu território 

ocupado por uma vegetação predominantemente xerófila denominada Caatinga, de 

grande valor do ponto de vista biológico em virtude das espécies estarem adaptadas 

ao estresse hídrico. Devido à presença de variadas coberturas vegetais presente e a 

riqueza florística, o Semiárido brasileiro é classificado como superior as demais 

regiões Semiáridas ao redor do mundo (PEREZ-MARIN; SANTOS, 2013). Conforme 

esses mesmos autores, em seus estudos florísticos na região Nordeste indicam que 

aproximadamente 5.000 espécies vegetais distribuídas cerca de 150 famílias 

botânicas. Assim, a região Semiárida brasileira tem se destacado nos últimos tempos 

por causa da descoberta de riquezas biológicas, sendo ratificado o seu potencial, tanto 

ambiental como econômico (GOMES et al., 2020). 

Quanto a diversidade de espécies, quando se comparam com outras regiões, 

nota-se que não são apenas exclusivas e diferentes, mas mostram uma 

heterogeneidade muito maior, em virtude das variações climáticas que tornam o 

Semiárido único e diferente (SENA, 2011). Ainda que sua importância seja 

indiscutível, essa região apresenta dados crescentes de degradação em todo o 

mundo, cuja condição pode estar relacionada ao desconhecimento que uma grande 

parte da população tem em relação as suas características, funções e relevância 

(LIMA; LIMA; MELO, 2007). 
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De acordo com Rodrigues et al. (2016), esse território tem sofrido com ações 

antrópicas excessivas em seus ambientes, através da prática da agricultura 

insustentável, pecuária extensiva, queimadas e desmatamentos que favorecem a 

degradação e/ou desertificação dos solos. Para estes mesmos autores as 

resultantes negativas se definem com a perda progressiva da sua fertilidade mineral, 

a erosão física e silenciosa, aliada a perda de sua capacidade de manter-se 

biodiverso. Dessa forma, o Semiárido destaca-se como um dos ambientes que mais 

tem sido explorado, referentes à utilização e ocupação imprópria do solo (CRISPIM 

et al., 2016). 

Segundo Barbosa Neto et al. (2017) as ações antrópicas que procuram utilizar 

os solos dessa região para fins agrícolas, inúmeras vezes não alcançam o sucesso, 

por consequência das limitações ou o uso incorreto do mesmo, o que ocasiona no 

abandono de áreas onde a parte edáfica encontra-se sem a proteção original da 

vegetação nativa. De acordo com os mesmos autores os solos nessas áreas 

semiáridas estão sendo atingidas por processos de degradação, como o 

desmatamento que retira as espécies nativas e, portanto, elevando a sua 

vulnerabilidade a erosão e contribuindo para redução da sua qualidade. 

Sendo assim, a preservação do solo pode ser estimulada com o acesso ao 

conhecimento sobre este componente ambiental e sua importância (SILVA; RIOS, 

2013). Sousa et al. (2016), comentam que entender sobre as potencialidades e 

limitações do Semiárido torna-se condição fundamental para estimular a consciência 

para aplicações de práticas sustentáveis, que sirvam de subsídio para a diminuição 

dos processos de degradação que crescem nas áreas.  

Nesse sentido, Lacerda et al. (2015) colocam que não há necessidade de 

alterar os padrões físicos, climáticos e biológicos dos ecossistemas do Semiárido 

brasileiro, mas é essencial gerar conhecimentos, respeitando as suas peculiaridades 

e adotando técnicas de utilização que estejam em sintonia com princípios da 

sustentabilidade, ou seja, garantindo o acesso das suas potencialidades sem 

comprometer as condições de existência e permanência dos mesmos. As 

alternâncias nos ecossistemas são características naturais da semiaridez brasileira 

e desta forma a resistência e resiliência são marcas que definem a riqueza biológica 

(LACERDA, 2016). 
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2.2 O BIOMA CAATINGA E SEUS POTENCIAIS 
 

Inserido nos limites da região Semiárida encontra-se o Bioma Caatinga, 

ocupando cerca de 11% do território nacional, e destacando-se por ser 

exclusivamente brasileiro (BRASIL, 2022). A caatinga é considerada como uma 

floresta sazonalmente seca, definida por apresentar características florísticas, 

fisionômicas e ecológicas bem peculiares, que se destaca por possui uma grande 

diversidade de espécies vegetais, muitas delas sendo endêmicas do Bioma (MORO 

et al., 2014).  

Santos et al. (2011), apontam que o Bioma Caatinga é pouco estudado, 

possuindo menos áreas protegidas no Brasil, sendo que é considerada uma das 

regiões semiáridas mais habitadas no mundo, até então é tratada com baixo 

investimento em conservação da vegetação. Dessa forma, o histórico de ocupação 

alterou cerca de 80% da cobertura original da Caatinga, ficando hoje pouco mais de 

7,5% de sua área preservada em 36 unidades de conservação, existindo pouco mais 

de 1% encontra-se sob o regime legal de proteção integral (FREIRE et al., 2020). 

Resultante disso, houve perda de 50% das plantas originais e as espécies endêmicas 

se encontram ameaçadas de extinção, o que afeta diretamente todo o ecossistema 

(FONSECA et al., 2018). Dessa forma isso resulta da falta de ações de 

sustentabilidade e conservação, e gera a necessidade  de conhecimento diante do 

aumento de ameaças ao Bioma, como a desertificação, mudanças climáticas, 

agropecuária extensiva e inúmeras formas de agressão e degradação (TABARELLI et 

al., 2018).  

Segundo Rodal, Martins e Sampaio (2008), a caatinga é vista como uma 

vegetação do tipo caducifólia, contendo uma diversidade de fitofisionomias 

distribuídas em grande parte pelo clima, geologia e topografia, dessa maneira 

resultando em diferentes ambientes. De acordo com Monteiro et al. (2014), as plantas 

do Bioma geralmente apresentam características de adaptações, associadas à 

deficiência hídrica, a exemplo da diminuição do seu metabolismo com a perda de 

folhas nos períodos de estiagem. Dessa forma, boa parte das folhas caem durante a 

estação seca, externando troncos e galhos de cor branco-acinzentada, inclusive 

dessa característica surgiu a palavra “caatinga”, que corresponder na língua nativa 

indígena tupi-guarani, “caa”: mata – “tinga”: branca, ou mata branca (SENA, 2011). 
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A Caatinga possui um tipo de estrato, que se adaptou-se ao clima de secas 

para que pudesse se manter durante longos períodos de estiagem, por meio de 

mecanismos de armazenamento de água (WWF, 2022). Muitas dessas espécies são 

responsáveis pela produção e dispersão de sementes como estratégia de 

sobrevivência da vegetação e manutenção do estoque do banco de sementes 

(RIBEIRO et al., 2017). 

As árvores são de baixo e de médio porte, e arbustos bastante ramificados, 

frequentemente armados com espinhos ou acúleos, normalmente formadas por folhas 

pequenas, entremeados com plantas suculentas e um estrato herbáceo composto por 

plantas anuais sendo de maior parte terófitos, bromélias terrestres e cactos rasteiros 

(FERNANDES; QUEIROZ, 2018). Os mesmos autores ressaltaram que a vegetação 

é fortemente sazonal, exibe um aspecto luxuriante na época chuvosa, no momento 

que árvores e arbustos apresentam folhas novas e flores em grande quantidade isso 

contrasta fortemente com o seu aspecto no período seco, quando as plantas estão 

sem folhagem, e quando não se nota sinal de vida. 

Segundo Rodrigues (2022), o Bioma Caatinga é extremadamente rico em 

diversidade biológica e de grande importância, não só para fauna e flora, como 

também para a humanidade. De acordo com Paupitz et al. (2010), o interesse nos 

recursos florestais da Caatinga é de uma enorme multiplicidade, seja ela na 

habitação, na alimentação, nos produtos madeireiros, em ervas medicinais, em 

fibras, corantes, vestuário, ecoturismo e outros, proporcionando saúde e lazer aos 

habitantes. 

Quanto a fauna, Sena (2011), aponta que os animais se adaptaram as 

Sazonalidade climática da região, consumindo alimentos disponíveis durante a 

estação favorável, e fazendo a migração sazonal para locais mais úmidos, acelerando 

o ciclo reprodutivo no decorrer das chuvas e adormecendo durante a seca. O Bioma 

apresenta diversidade e riqueza em endemismo de vertebrados, hoje são mais de 

1400 espécies presentes, da qual 23% são endêmicos da Caatinga e a taxa de 

descrição de novas espécies se exibe muito alta (GARDA et al., 2018). 

 O Bioma da mesma forma possui a maior heterogeneidade de solos do Brasil, 

que diferenciam em textura, profundidade, nutrição, fertilidade e capacidade de 

retenção da água (SAMPAIO, 2010). Existe também solos férteis e “ilhas de umidade” 

nos brejos, que rompem a monotonia das condições geológicas e físicas, favorecendo 
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toda a produção de alimentos, sendo que geralmente essas áreas, encontram-se 

próximas às serras, onde ocorrem maior frequência de chuvas (SOARES; ALMEIDA, 

2011). 

Ganem (2017) descreve que no relevo da Caatinga há serras e chapadas onde 

localizam-se as nascentes. Através dos diferenciados tipos de solo, rochas, 

pluviosidade, e diversificação da flora, em especial o relevo que apresenta 

características, e dessa constitui as ecorregiões da Caatinga que de acordo Tabarelli 

et al. (2018) são oito, sendo ela Chapa da Diamantina, Campo Maior, Depressão 

Sertaneja Meridional, Chapada do Araripe, Depressão Sertaneja, Dunas do São 

Francisco, Planalto de Borborema e Raso da Catarina. 

Segundo Seyffarth e Rodrigues (2017), independentemente de sua relevância, 

este Bioma tem sido alvo do processo de desmatamento de forma rápida, diante dos 

acontecimentos nos últimos anos, em decorrência, principalmente, da utilização de 

lenha, a qual é extraída de maneira ilegal e extrativismo, para fins industriais e 

domésticos. 

Alves et al. (2021), menciona que o fogo é muito usado para abertura de áreas 

nessa região, mas, como consequência, ocorre uma considerável perda de sua 

biodiversidade, visto que o fogo somado à vegetação seca consegue se alastrar e 

atingir grandes áreas. Dessa maneira, tornando o Bioma Caatinga o terceiro mais 

degradado do país, perdendo apenas para Mata Atlântica e Cerrado (MAIA et al. 2017; 

ALMEIDA; SANTOS, 2018). Para Guedes et al. (2012), o conhecimento sobre 

composição e estrutura de espécies vegetais da Caatinga torna-se importante para 

entender aspectos de sua ecologia, contribuindo com dados que podem ajudar sua 

utilização de forma sustentável. 

Através do uso sustentável da Caatinga é possível o emprego de plantas na 

fabricação de bioprodutos e derivados como: medicamento, madeira e forrageiras; por 

meio de pesquisa e uso adequado é provável de ocorrer a descoberta de 

medicamentos, tudo em vista que nas últimas três décadas, teve uma grande 

aprovação de fármacos derivados a partir produtos naturais (ALMEIDA; SANTOS, 

2018). Portanto, o manejo adequado em uma vegetação para ser viável, precisa 

basear-se na capacidade produtiva da floresta, com interesse de conseguir uma maior 

produção de forma sustentável, levando em consideração o ponto de vista social, 

econômico e ambiental (BRASIL, 2008). 
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2.3 DINÂMICA DE JOVENS REGENERANTES 
 

Regeneração natural é o processo de restauração da comunidade florestal, da 

qual consiste no crescimento de indivíduos jovens herbáceos, arbustivos e arbóreos, 

que se desenvolvem embaixo do dossel das árvores até conseguirem atingir os 

estratos superiores da floresta (FRANCO et al., 2014). Nesse sentido, Gama et al. 

(2003), relatam que o sistema regenerativo das espécies, está previamente 

relacionado aos estágios iniciais da formação, caracterizando-se como fase inicial de 

desenvolvimento das plantas. 

Chazdon (2012) menciona que o processo da regeneração se desenvolve por 

uma sucessão de etapas de enriquecimento gradual das espécies, onde ocasiona o 

aumento da complexidade estrutural e funcional da floresta, na qual os táxons de 

crescimento rápido, com alta resistência a radiação solar e abundante na dispersão 

de sementes, vão sendo substituídos por espécies umbrófilas, que necessitam de 

maior investimento energético nas sementes sendo de crescimento mais lento e maior 

longevidade. Dessa forma à medida que a sucessão avança e o sub-bosque se torna 

mais úmido e sombreado, a abundância de espécies que não suportam 

sombreamento diminuem na floresta, assim enquanto aumenta a abundância de 

espécies de diferentes formas de vida e que toleram sombra (CHAZDON, 2016; 

MUNIZ-CASTRO; WILLIAMS-LINERA; MARTÍNEZ-RAMOS, 2012). 

De acordo com Santos et al. (2015), estudos relacionados com a regeneração 

natural são de grande importância para entendimento do funcionamento ecológico dos 

ecossistemas, porque permitem a inferência sobre dinâmica de populações e 

comunidades de espécies vegetais, que exibe informações fundamentais para manejo 

florestal. Através desse estudo é possível observar a condição de preservação de um 

fragmento e uma provável necessidade de manejo, já que simboliza os indivíduos que 

irão compor a estrutura da floresta em estágios posteriores (SILVA et al., 2010). 

Garcia et al. (2011) referenciam que a regeneração constitui o estoque genético 

da vegetação, pronto para a substituição de outros indivíduos, os quais irão ocorrendo 

ao passo que o ambiente propicia o seu recrutamento para classe de tamanho 

imediatamente superior. 
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Aparício et al. (2014), afirmam que avaliações de regeneração subsidia a 

predição da floresta desenvolvida, por esse motivo, a distribuição por números de 

indivíduos, classes de tamanho é baseado na altura e diâmetro que asseguram de 

forma direta, a permanência de uma determinada espécie em florestas. 

Os principais meios de regeneração das espécies estão a seguir elencadas: 

chuva de sementes, banco de sementes do solo, banco de plântulas, por meio da 

formação de bosque (CHAZDON, 2012). De acordo com Scotti et al. (2016), a chuva 

de sementes pode ser retratada pela dispersão de diásporos, por isso é avaliada pela 

quantidade de sementes que são depositadas em uma certa área por um intervalo de 

tempo. Conforme Martins (2020), o potencial regenerativo de uma área de floresta 

está associado ao histórico do uso do solo, como tempo de abandono da área e 

proximidade de florestas remanescentes com matrizes e banco de sementes férteis. 

A composição do banco de sementes no solo de uma floresta é de suma importância 

para determinar a potencialidade de estabelecimento das espécies, que depois de 

dispersar suas sementes espacialmente pelos diferentes agentes dispersores, muitas 

sementes conseguem ser armazenadas por muito tempo próximo da planta mãe 

(SCHULZ et al., 2018). 

Existindo condições ambientais favoráveis, a sucessão se inicia por meio da 

emergência de sementes dormentes no solo, que foram dispersas até o local e pela 

rebrota de tecidos vegetais como tocos e raízes (FRAGOSO et al., 2017). 

Determinados ambientes que sofreram por algum tipo de antropização contém uma 

quantidade de sementes, com baixo potencial germinativo, de forma que quanto maior 

a área degradada mais difícil será a chegada de sementes e sequencialmente o 

processo de regeneração é demorado, a intensidade das atividades, podem ter 

prejudicado o solo quanto a sua estrutura e nutrição, dificultando o crescimento de 

algumas espécies (AMJAD; ARSHAD; CHAUDHARI, 2014). 

A regeneração propriamente dita é entendida como banco de plântulas, isso é, 

a vegetação em desenvolvimento no sub-bosque da floresta. (ARAÚJO et al., 2004). 

Assim, Calacari et al. (2013) falam que através da emergência se forma o banco de 

plântulas, que se estabelecerem e posteriormente irão substituir as plantas adultas 

que desaparecem dos fragmentos por causa natural ou antrópica (CALEGARI et al., 

2013). A permanência de uma espécie vegetal, em uma comunidade florestal, 
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depende, do número de indivíduos e de sua distribuição, e nos diversos tamanhos de 

plântulas (QUEIROZ et al., 2021). 

Nesse sentido estudos sobre estrutura da população regenerante se mostra 

uma importante ferramenta que poderão instrumentar a implementação da 

manutenção eficiente e adequado para um manejo sustentável da floresta 

(BARBOSA; LACERDA; SOARES, 2018) e ainda contribuir para subsidiar planos 

adequados de restauração de ecossistemas degradados. Assim, essas práticas e 

visto como processos de recuperação dos ecossistemas afetados negativamente, 

recuperando os aspectos funcionais e estruturais observados nos sistemas de 

referência, com a finalidade de reestabelecer os processos ecológicos associados à 

sucessão, resiliência do sistema e estabilidade (NERY et al., 2013). 

 

2.4 Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 
 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. é um arbusto autóctone da vegetação de 

Caatinga, com grande ocorrência no Semiárido brasileiro (QUEIROZ et al., 2019). 

Uma espécie amplamente distribuída, por conta de sua adaptação em solos poucos 

férteis ou degradados, de grande importância, principalmente pelas possibilidades de 

fácil cultivo e pela tolerância à seca (ALBUQUERQUE et al., 2002). Conforme Maia 

(2004), pode ser sugerida no combate à erosão, com finalidade de recuperar espaços 

degradados. Sendo assim uma espécie pioneira e usado na recuperação de áreas 

degradadas (COSTA et al., 2009). 

De acordo com Vasconcelos et al. (2014) sua descrição morfológica apresenta 

caule aéreo, reto do tipo tronco de formato cilíndrico e consistência sublenhosa, suas 

folhas são alternas, quanto ao limbo possui venação palminérvia, verde acinzentada, 

consistência papiráceo, seu limbo é em geral palmatilobado de coloração verde claro, 

as flores são díclinas, heteroclamídeas de disposição cíclica e actinomorfas, os frutos 

são simples e globosos com coloração verde claro quando jovem, escurecendo à 

medida que amadurecem; são secos, deiscentes, sincárpicos, trispérmicos e tricocos, 

as vezes apresentando-se quadrispérmicos. 

Conforme Queiroz et al. (2019), J. mollissima pertencente à família 

Euphorbiaceae e ao gênero Jatropha. Esse grupo possui plantas com várias utilidades 

que vão a partir da produção de combustível e ornamentação, e também para fins 

terapêuticos (LEAL; AGRA, 2005; MARIZ et al., 2010; FELIX et al., 2014).  Nos últimos 
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anos, muitas das suas funcionalidades têm sido validadas cientificamente, devido a 

existência de certos fitoquímicos na sua atividade terapêutica indicada na medicina 

tradicional (ROCHA et al., 2009). Embora tenha grande importância na medicina 

popular regional brasileira, suas informações farmacobotânicas são desconhecidas 

(LEAL; AGRA, 2005).  

Conforme Pimentel et al. (2012), é necessário a realização de estudos robustos 

a respeito do potencial terapêutico da J. mollissima, no que tange na utilização como 

agente antimicrobiano, hemostático, anti-inflamatório e cicatrizante apregoadas pelo 

sertanejo, bem como potencial de efeito tóxico. Nesse sentido, tem-se ressaltado que 

o extrato das folhas do pinhão bravo, é rico em fonte de moléculas bioativas para 

terapias alternativas no tratamento de picada de cobra (GOMES et al., 2016). 

Certamente, essa espécie deverá ser colocada entre as mais promissoras fontes de 

matéria prima (VERA et al., 2011). 

Portanto, J. mollissima apresenta um grande valor ecológico, por exibir 

síndrome de dispersão do tipo autocórica o que auxilia inicialmente nos estágios da 

sucessão ecológica em áreas degradadas, em virtude do seu desenvolvimento rápido 

e com um ótimo potencial de rebrota (SILVA et al., 2013). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi realizado no Cariri paraibano. De acordo com Nascimento e Alves 

(2008), o clima da região em que o Cariri paraibano está inserido, apresenta 

precipitação  concentrada de 3 a 4 meses, contendo médias anuais entre 250mm a 

900mm, sendo irregularmente distribuídas no tempo e no espaço, com temperaturas 

médias de 25°C a 27°C, com insolação média de 2.800 horas/ano, com umidade 

relativa do ar em torno de 50%. 

Barbosa et al. (2007), relatam que o relevo e a pluviosidade reduzida por 

exemplo, em terrenos dissecados, originam-se na diversidade da vegetação nessa 

região. As plantas predominantes desse local, referem-se ao Domínio morfoclimático 

da Caatinga, com características hiperxerófilas, de floresta caducifólia, sub-caducifólia 

e que depende muito do regime pluviométrico (ALVES et al., 2015). 

Referente aos seus ecossistemas são classificados com solos originários de 

rochas cristalinas normalmente argilosos, jovens, pouco lixiviados, com o predomínio 

de erosão laminar e fertilidade, possuindo também afloramento de rochas em áreas 

de relevo e montanhosos (SOUZA; SUERTEGARAY; LIMA, 2009) De acordo com os 

mesmos autores os tipos de solos mais presentes no Cariri são: Luvissolo Crômico e 

Neossolo Litólico. 

A área selecionada para o estudo está localizada no município de Sumé – PB, 

situada na microrregião do Cariri Ocidental. A extensão territorial está definida em 

torno de 833,315 km², possuindo uma população estimada em 17.096 habitantes 

(IBGE, 2021). Considerando seu clima, apresenta escassez de chuvas e elevadas 

temperaturas, dessa forma acarretando uma alta evaporação (MOURA et al., 2019). 

Inserido no município de Sumé, o estudo foi realizado no Espaço Experimental 

Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da Caatinga – Área I do Laboratório 

de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG (7°39’38.8’’ S e 36°53’42.4’’ W; 538 m 

de altitude). Este espaço se define com uma extensão de 1,05 ha e nele foram 

dispostas 96 parcelas de 10 X 10 m (Figura 1). 
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Figura 1 - Localização do Espaço Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da 
Caatinga – Área I - LAEB/CDSA/UFCG e da distribuição das parcelas de monitoramento no Cariri 
paraibano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Particularmente em relação ao histórico de uso e ocupação, observa-se que a 

área não tem sido impactada negativamente desde julho de 2011 quando foi isolada 

para pesquisa pelo Laboratório de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG. As 
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análises realizadas no local, mostraram que antes do isolamento houve impactos 

antrópica, como agricultura, pecuária e extração de madeira. 

 
 

3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

As atividades foram apoiadas em excursões exploratórias. A escolha deste tipo 

de levantamento está relacionada a base teórica que o define como aquele que 

permite efetuar comparações relativamente simples e eficientes entre áreas (VAN 

DEN BERG; OLIVEIRA-FILHO, 2000).  

Assim, para a definição dos jovens regenerantes de J. mollissima realizou-se 

caminhada exploratória nas 96 parcelas de 10 X 10 m dispostas no Espaço 

Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da Caatinga – Área I 

do Laboratório de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG (Figura 2). Nesse 

sentido, o levantamento ocorreu entre os meses de novembro e dezembro de 2021. 

 

Figura 2 – Análise dos jovens regenerantes de J. mollissima nas 96 parcelas de 10 X 10 m no Espaço 
Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da Caatinga – Área I - 
LAEB/CDSA/UFCG 

 
 

 

 

 
 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Relacionado a análise estrutural dos jovens regenerantes foram avaliados os 

parâmetros absolutos de densidade (DA) e frequência (FA) (MUELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974).  

Na avaliação da estrutura vertical da regeneração natural de J. mollissima 

foram utilizadas as seguintes classes de tamanho (classes de regeneração): Classe 1 

(0,04 - 0,10 m); Classe 2 (0,11 - 0,20 m); Classe 3 (0,21 - 0,30 m); Classe 4 (0,31 – 

0,40 m) e Classe 5 (h >0,41 m e DNS < 3,0 cm). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Registrou-se no levantamento de jovens regenerantes de Jatropha mollissima 

(Pohl) Baill., na área de Caatinga estudada, um total de 1965 indivíduos. Assim, a 

densidade absoluta na área amostrada ficou representada por 2047 indivíduos.ha-1. 

Relacionado a frequência absoluta (FA) e considerando-se as 96 parcelas 

amostradas, os indivíduos jovens de J. mollissima foram registrados em todas as 

parcelas, representando 100% do total amostrado (Figura 3). Assim, avaliando o 

número de indivíduos distribuídos por parcela, a que apresentou maior abundância de 

indivíduos jovens regenerantes foi a 37 (68 indivíduos), seguida da 86 (64 indivíduos), 

76 (63 indivíduos), 75 (60 indivíduos), 01 (59 indivíduos), 02 (58 indivíduos) e 13 (57 

indivíduos). As seis parcelas com os maiores valores ficaram com 21,83% do total de 

indivíduos amostrados. 

 

Figura 3 – Distribuição do número de indivíduos de jovens regenerantes de J. mollissima por parcela 
em uma área de Caatinga no município de Sumé, Semiárido paraibano. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Em estudo realizado Carvalho (2010) relatou que J. mollissima como uma 

das espécies frequente no Cariri paraibano, se destacando assim por ser uma 

espécie pioneira na classificação sucessional. Autores como Barbosa et al. 

(2007) e Lacerda et al. (2005) também referenciam esta espécie com alta 

frequência no Cariri paraibano. Assim, os maiores valores de frequência da J. 

mollissima, pode estar relacionado com as características de dispersão de suas 

sementes.   

Segundo Silva et al. (2018) a dispersão acontece por meio de um processo 

ecológico, na qual os indivíduos liberam diásporos, como por exemplo: sementes, 

frutos ou propágulos, sendo que essa liberação pode ser próxima ou distante da planta 

mãe. Existem também outro motivo de grande relevância para a dispersão é a questão 

da variação sazonal na produção de sementes, que ajuda o recrutamento das 

espécies vegetais, na qual representa uma importante estratégia para regeneração 

de áreas (SCCOTI et al. 2016). 

De acordo com Haridasan (2005) a heterogeneidade das condições edáficas 

como idade, textura, profundidade, fertilidade e disponibilidade hídrica do solo são 

produtos das variações fitofisionômicas de Biomas e influenciam diretamente na 

distribuição geográfica de algumas espécies vegetais.  

Nesse sentido, sendo fatores importantes que influenciam a quantidade de 

espécies e indivíduos, Rodal et al. (2005) relatam também a importância das 

condições ambientais como situação topográfica, classe, profundidade, 

permeabilidade do solo e precipitação. 

Considerando a altura média registrada para os jovens regenerantes de J. 

mollissima o valor levantado ficou de 0,10 m. Particularmente analisando-se os dados 

de distribuição de altura média dos indivíduos regenerantes de J. mollissima por 

parcelas amostradas, observou-se uma variação nas alturas nos intervalos de 0,082 

a 0,144 m (Figura 4). A parcela que apresentou a maior altura média foi a parcela 44 

(0,144 m), seguida pelas parcelas 66 (0,142 m), e 21 (0,141 m), 47(0,121) e 9 (0,120). 

Assim, os intervalos amostrados por parcela as que apresentaram as menores alturas 

médias foram as parcelas número 33 (0,082 m) e 40 (0,082 m), seguido pela 56 

(0,083) e 68 (0,083). 
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Figura 4 – Distribuição de altura média (m) dos indivíduos regenerantes de J. mollissima por parcela 
em uma área de Caatinga no município de Sumé, Semiárido paraibano. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Cordeiro et al. (2017) ressaltam que os valores de altura média e diâmetro 

médio, tornam-se a serem maiores à medida que for maior o desenvolvimento dos 

regenerantes, certificando que a área pode estar em processo de regeneração natural, 

restabelecendo-se de distúrbios antrópicos e naturais. 

O diâmetro médio registrado para os jovens regenerantes da espécie estudada 

ficou com o valor de 0,59 cm. Relacionado à distribuição de diâmetro médio dos 

indivíduos regenerantes de J. mollissima por parcelas amostradas, observou-se uma 

variação nos diâmetros nos intervalos de 0,389 a 0, 0,947cm (Figura 5). A parcela que 

apresentou o maior diâmetro médio foi a parcela 95 (0,947 cm), seguida pelas 

parcelas 66 (0,851 cm), 61 (0,845 cm), 44 (0,792 cm) e 40 (0,766 cm). Os intervalos 

amostrados por parcela as que apresentaram as menores alturas médias foram as 

parcelas número 18 (0,389 m), 94 (0,391 m), 21 (0,422) e 09 (0,458). 
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Figura 5 – Distribuição do diâmetro médio (cm) dos indivíduos regenerantes de J. mollissima por parcela 
em uma área de Caatinga no município de Sumé, Semiárido paraibano. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Considerando a análise de diâmetro apresentado pelos jovens regenerantes de 

J. mollissima se mostra importante, porque de acordo com Campos e Landgraf (2001), 

a regeneração natural se inicia através maturação e germinação da semente, 

alcançando o estádio de crescimento que suporta a concorrência com as outras 

espécies, sendo que a garantia da permanência de uma determinada espécie em uma 

floresta depende diretamente do número de indivíduos e de sua distribuição nas 

classes de diâmetro. 

Considerando os parâmetros fitossociológicos de Densidade Absoluta (DA) e 

Frequência Absoluta (FA), por classes de tamanho da regeneração natural, estes 

encontram-se descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Parâmetros fitossociológicos da população de J. mollissima em relação às classes de 
tamanho da regeneração natural referente ao levantamento realizado em uma área de Caatinga no 
município de Sumé, Semiárido paraibano. 
 

Classes de Tamanho da Regeneração Natural DA  
(ind./ha) 

FA  
(%) 

Classe 1 (0,04 - 0,10 m) 1439 98 
Classe 2 (0,11 - 0,20 m) 595 96 
Classe 3 (0,21 - 0,30 m) 10 9 
Classe 4 (0,31 – 0,40 m)  2 2 
Classe 5 (h >0,41 m e DNS < 3,0 cm) 1 1 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Registrou-se que a classe com os maiores valores de densidade absoluta foi a 

Classe 1 (0,04 - 0,10 m) com 1439 ind./ha, seguida da Classe 2 (0,11 - 0,20 m) com 

595 ind./ha. Assim, a classe que apresentou o menor valor para densidade absoluta 

foi a Classe 4 (0,31 – 0,40 m) com valor de 2 ind./ha, seguida da Classe 5 (h >0,41 m 

e DNS < 3,0 cm) com 1 ind./ha. 

Relacionado aos dados frequência absoluta, verificou-se sobre as classes de 

tamanho da regeneração natural que a Classe 1 (0,04 - 0,10 m) apresentou o maior 

valor com 98% seguida pela Classe 2 (0,11 - 0,20 m) com 96%. A Classe 4 (0,31 – 

0,40 m) e a Classe 5 (h >0,41 m e DNS < 3,0 cm) apresentaram os menores valores 

com 2% e 1% respectivamente. 

Silva et al. (2011) discutem que o padrão de distribuição espacial das espécies 

em uma floresta é influenciado por variáveis abióticas e bióticas. Entre as principais 

variáveis abióticas estão o relevo, a disponibilidade de luz, nutrientes e água, e as 

características do solo, enquanto que entre as bióticas destacam-se os processos 

dependentes da densidade, tais como a competição intraespecífica e interespecífica, 

a herbívora, a ocorrência de doenças, a fenologia e dispersão de sementes. 
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4 CONCLUSÃO 
 

Os dados registrados para os jovens regenerantes de J. mollissima mostram que 

os indivíduos dessa espécie ocorreram em todas as parcelas amostradas, possuindo 

variações nos números de indivíduos por parcelas. A altura média registrada foi de 0,10 

m, sendo que a maior altura média na área analisada foi a parcela 44 (0,144 m) e o 

menor valor para as parcelas 33 e 40 com 0,082 m. O diâmetro médio foi 0,59 cm, 

sendo que o maior e o menor valor foram para as parcelas 95 (0,947 cm) e 18 (0,389 

m) respectivamente. Considerando os parâmetros fitossociológicos de densidade 

absoluta e frequência absoluta por classes de tamanho da regeneração natural, os 

maiores valores foram encontrados na Classe 1 (0,04 - 0,10 m) com 1439 ind./ha e 98 

% respectivamente. Relacionado ainda a este parâmetro observou-se que a medida 

que as classes de tamanho da regeneração natural vai aumentando o número de 

indivíduos vai diminuindo. 

Portanto, os dados gerados neste trabalho com jovens regenerantes de J. 

mollissima em área de Caatinga ofertam importantes subsídios para a definição de 

ações estratégicas voltadas para a biologia da conservação e restauração de 

ecossistemas degradados no contexto do Semiárido brasileiro. 
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